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A PESQUISA TIC SAÚDE 
OBJETIVOS GERAIS E ESPECÍFICOS 
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Percentual sobre o total de estabelecimentos de saúde 
que utilizaram a Internet nos últimos 12 meses 
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Percentual sobre o total de estabelecimentos de 

saúde que utilizaram a Internet nos últimos 12 meses 
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Percentual sobre o total de estabelecimentos que 

utilizaram Internet nos últimos 12 meses 
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Percentual sobre o total de médicos e enfermeiros 
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Percentual sobre o total de médicos 
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Percentual sobre o total de enfermeiros 

IMPACTOS PERCEBIDOS COM RELAÇÃO 
AO USO DE SISTEMAS ELETRÔNICOS 
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Percentual sobre o total de gestores, médicos e enfermeiros 

BARREIRAS PARA IMPLANTAÇÃO OU 
USO DE SISTEMAS ELETRÔNICOS 

  Gestores Médicos Enfermeiros 

Falta de recursos financeiros para investimento em tecnologias 80 93 93 
Ausência de treinamento das equipes 74 89 93 
Falta de suporte técnico em tecnologia da informação 72 92 86 
Falta de prioridade por parte das políticas públicas governamentais 71 93 90 
Baixa qualidade da conexão de Internet no estabelecimento  71 86 87 
Equipamentos obsoletos ou ultrapassados 70 93 88 
Falta de adaptação dos sistemas eletrônicos às necessidades dos 

médicos e enfermeiros 67 89 83 

Não envolver os médicos e enfermeiros no desenvolvimento e 

implantação do sistema 64 84 90 

Falta de motivação do corpo clínico para o uso de tecnologias 62 82 79 
Falta de prioridade por parte das políticas internas do estabelecimento 61 81 77 
Preocupações com a segurança e confidencialidade das informações 59 60 64 
Necessidade de cumprimento das regulamentações do Conselho 

Federal de Medicina e outras organizações do setor 49 50 62 
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